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T O D O S  O S  M O M E N T O S  S Ã O  B O N S  P A R A  P A R A R  

E  D E I X A R  Q U E  O  C O R A Ç Ã O  S E  A B R A  À  P R E S E N Ç A  D E  D E U S .

C O M  D E U S



Quando o homem
de oração começa a
poder dizer «já não
sou eu que vivo, é
Cristo que vive em
mim», começa a
entender a
linguagem da união.
Tudo se simplifica,
primeiro a oração,
depois a vida toda.
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U m a  v e z  q u e  a  m o r t e  v e i o  p o r  u m  h o m e m ,

t a m b é m  p o r  u m  h o m e m  v e i o  

a  r e s s u r r e i ç ã o  d o s  m o r t o s ;  

p o r q u e ,  d o  m e s m o  m o d o  

q u e  e m  A d ã o  t o d o s  m o r r e r a m ,

a s s i m  t a m b é m  e m  C r i s t o  

s e r ã o  t o d o s  r e s t i t u í d o s  à  v i d a .

2 ª  C a r t a  a o s  C o r í n t i o s

L ê  o  t e x t o  a s  v e z e s  q u e  f o r e m  p r e c i s a s

e  d e i x a - o  f a z e r  e c o  n o  t e u  c o r a ç ã o



O  d i a  d e  h o j e  p õ e  d i a n t e  d e  n ó s  o  t e m a  d a

E s p e r a n ç a .  N ã o  a p e n a s  a  e s p e r a n ç a  d e  q u e  t u d o

s e j a  c o m o  n ó s  d e s e j a m o s ,  m a s  a  E s p e r a n ç a  d e  q u e

t u d o  s e j a  o  q u e  t e m  d e  s e r  e m  D e u s .

A  e s p e r a n ç a  c r i s t ã ,  n ã o  s e  e s g o t a  n o  i m e d i a t o ,  

n o  a q u i  e  a g o r a ,  n a  v i d a  t e r r e n a .  P o r q u e  a  n o s s a

v i d a  n ã o  é  a p e n a s  i s t o ,  n e m  é  a p e n a s  a q u i . . .

A  e s p e r a n ç a  c r i s t ã  p r o j e c t a - s e  p a r a  o  C é u .

C o m o  M a r i a  s e  o r i e n t o u  t o d a  p a r a  D e u s .

R u m o  p a r a  h o j e

E s c u t a  e  f a l a  a  D e u s  c o m  s i m p l i c i d a d e



A  m i n h a  a l m a  g l o r i f i c a  a o  S e n h o r  
e  o  m e u  e s p í r i t o  s e  a l e g r a  e m  D e u s ,  m e u  S a l v a d o r .
P o r q u e  p ô s  o s  o l h o s  n a  h u m i l d a d e  d a  s u a  s e r v a :  
d e  h o j e  e m  d i a n t e  m e  c h a m a r ã o  
b e m - a v e n t u r a d a  t o d a s  a s  g e r a ç õ e s .  
O  T o d o - P o d e r o s o  f e z  e m  m i m  m a r a v i l h a s :  
S a n t o  é  o  s e u  n o m e .  
A  s u a  m i s e r i c ó r d i a  s e  e s t e n d e  
d e  g e r a ç ã o  e m  g e r a ç ã o  
s o b r e  a q u e l e s  q u e  O  t e m e m .  
M a n i f e s t o u  o  p o d e r  d o  s e u  b r a ç o  
e  d i s p e r s o u  o s  s o b e r b o s .    
D e r r u b o u  o s  p o d e r o s o s  d e  s e u s  t r o n o s  
e  e x a l t o u  o s  h u m i l d e s .  
A o s  f a m i n t o s  e n c h e u  d e  b e n s  
e  a o s  r i c o s  d e s p e d i u  d e  m ã o s  v a z i a s .  

O r a ç ã o



A c o l h e u  I s r a e l  s e u  s e r v o ,
l e m b r a d o  d a  s u a  m i s e r i c ó r d i a ,
c o m o  t i n h a  p r o m e t i d o  a  n o s s o s  p a i s ,
a  A b r a ã o  e  à  s u a  d e s c e n d ê n c i a   p a r a  s e m p r e .

G l ó r i a  a o  P a i  e  a o  F i l h o   e  a o  E s p í r i t o  S a n t o .
C o m o  e r a  n o  p r i n c í p i o ,  a g o r a  e  s e m p r e .   Á m e n .

O r a ç ã o  d e  N o s s a  S e n h o r a
n o  E v a n g e l h o  s e g u n d o  L u c a s


